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Resumo 
 

As revisões da literatura permitem agregar conhecimento através da aplicação de 
métodos reprodutíveis, válidos e rigorosos, promovendo as sínteses de estudos 
relativamente a questões específicas. Neste artigo, aborda-se o recurso à revisão 
sistemática da literatura (RSL) enquanto estratégia pedagógica de suporte à formação 
avançada em enfermagem, nomeadamente em sede de um curso de formação especializada 
em intervenção avançada em feridas. O principal objetivo é identificar as áreas 
predominantes de interesse de investigação dos enfermeiros, estudantes desta pós-
graduação. Para esse efeito, realizou-se uma revisão das 19 RSL desenvolvidas ao longo 
das diversas edições do curso. Foram analisados o título, resumo e palavras-chave. 
Posteriormente foram alvo de avaliação as questões de investigação formuladas. No total 
estiveram envolvidos na elaboração das RSL 69 enfermeiros que frequentaram este curso 
entre 2010 e 2017. As RSL desenvolvidas em contexto académico e enquanto estratégia 
pedagógica distinta disponibilizam um enfoque claro dos interesses de investigação dos 
estudantes. Nesta medida, é possível estruturar o ensino pós-graduado e a prática 
avançada no sentido de serem preenchidas lacunas de conhecimento reportadas pelos 
próprios, promovendo e disseminando a incorporação das melhores evidências científicas 
disponíveis. Proporcionam ainda uma base sólida para o desenvolvimento de competências 
ao nível da divulgação e publicação científica. 

 
 
Palavras-Chave: Prática baseada na evidência, Formação pós-graduada, Revisão sistemática da 
literatura. 
 
 
 

1 Contextualização  
 
As revisões da literatura permitem, de acordo com o Joanna Briggs Institute (JBI, 2014),  
agregar conhecimento promovendo as sínteses de estudos relativamente a questões 
específicas através do recurso à aplicação de métodos reprodutíveis, válidos e rigorosos. De 
acordo com o modelo de cuidados de saúde baseados em evidência proposto por este mesmo 
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consórcio, cuidados estes que se advogam como fiáveis, apropriados, significativos e 
efetivos, procura-se desenvolver um complexo processo que conduza a uma saúde global 
(JBI, 2005). Para este objetivo, definem-se quatro pilares estruturantes: a geração de 
evidências, a síntese de evidências, a transferência de evidências e a sua implementação 
sustentada. As RSL são um dos elementos que corporizam, por excelência, a síntese de 
evidências, materializando assim exemplos de conhecimento de segunda geração (Graham 
et al., 2006). 

Deste modo e no contexto de um Curso de Formação Especializada e Pós-graduada em 
Intervenção Avançada em Feridas são dinamizados pelos enfermeiros/formandos, 
processos de RSL no âmbito da Unidade Curricular (UC) “Evidências e Investigação em 
Feridas”. Com efeito, a promoção de uma enfermagem baseada na evidência, a partir do 
estudo das barreiras, atitudes e práticas por parte dos enfermeiros, têm sido um domínio 
de investigação aprofundado e avançado por parte dos docentes desta mesma UC (Pereira, 
2016) encontrando nesta estratégia pedagógica uma forma operativa de promover um 
conjunto de competências acrescidas a este nível.  

As temáticas a abranger emergem dos contextos clínicos dos próprios formandos, 
contribuindo para a construção de uma prática avançada, a tomada de decisão clínica e a 
resolução de problemas. Deste modo promove-se a translação do conhecimento e a 
obtenção dos melhores resultados junto dos clientes/pessoas/doentes. 

Constituem-se a este propósito dois conceitos-chave: a “translação do conhecimento” e 
a “prática de enfermagem baseada em evidências” (PEBE). O primeiro, segundo a 
Organização Mundial de Saúde (2005) implica a síntese, o intercâmbio e a aplicação do 
conhecimento pelas partes para acelerar os benefícios da inovação global e local no 
fortalecimento dos sistemas de saúde e melhoria da saúde das pessoas. Já quando falamos 
em PEBE estamos a considerar um complexo processo (Cullum et al., 2010) que implica, 
de acordo com Fineout-Overholt & Johnston (2005), a obtenção de resultados clínicos de 
qualidade através de um processo estruturado de tomada de decisão clínica que considera, 
no contexto do cuidar, as preferências e valores do cliente, as melhores evidências externas 
disponíveis e ainda os recursos existentes bem como o grau de expertise do profissional. 

Estruturalmente, os docentes revêm-se no novo paradigma de ensino promovido por 
Fineout-Overholt e Johnston (2005) quando refletem sobre o ensino da prática baseada na 
evidência enquanto um desafio para os educadores no século XXI, nomeadamente ao 
assumirem uma mudança substantiva no paradigma do ensino da enfermagem de um 
modelo tradicional para um modelo em que os curricula se baseiam na integração de uma 
prática baseada em evidências. A seguinte transcrição, ainda que um pouco extensa, é 
modelar no que se refere a esta transição: 

 
The traditional paradigm for teaching research typically emphasized generating 
research, with particular focus on research methods and extensive critique. This 
paradigm is no longer adequate for preparing practitioners for the level of practice 
expected of them. Educators must begin to provide foundational education, beginning 
in basic programs (…) and continuing education in evidence-based practice that will 
prepare nurses to give care that is based on the best available evidence. Practitioners 
are expected to bring the best and latest evidence to bear on their decision making with 
patients. (…) Educators must be able to challenge learners to incorporate valid scientific 
evidence; their own expertise; and their patients’ choices, concerns, and values when 
making clinical decisions. (Fineout-Overholt & Johnston, 2005, p. 37). 

 
Ora semelhante desafio, pautado por tamanha abrangência, requer um significativo 

compromisso por parte de todos os que, em diferentes graus e com estatutos diversos 
(docentes, mentores, tutores e supervisores clínicos), intervêm nos processos educativos e 
formativos em enfermagem de um modo particular e de forma mais alargada no âmbito das 
ciências da saúde. 
 
 
 



R.P.G. PEREIRA et al. /CNaPPES 2018, 7-11  

 

 

 

Congresso Nacional de Práticas Pedagógicas no Ensino Superior 

12 e 13 de julho de 2018, Universidade do Minho  

 

9 

2  Descrição da prática pedagógica 
 
Neste artigo, os autores propõem abordar a utilização e o recurso à revisão sistemática da 
literatura enquanto estratégia pedagógica de suporte à formação avançada em enfermagem, 
nomeadamente em sede de um curso de formação especializada. 

 
2.1  Objetivos e público-alvo 
 
Tendo como principal objetivo identificar as áreas predominantes de interesse de 
investigação destes enfermeiros, estudantes de pós-graduação na área do tratamento 
avançado de pessoas com feridas, realizou-se uma revisão das 19 revisões sistemáticas da 
literatura desenvolvidas ao longo das primeiras seis edições do Curso de Formação 
Especializada em Intervenção Avançada em Feridas da Escola Superior de Enfermagem da 
Universidade do Minho, acreditado pela ELCOS - Sociedade Portuguesa de Feridas e pela 
EWMA – European Wound Management Association. Complementarmente, também se 
pretenderam analisar os diferentes tipos de revisão elaborados, bem como a robustez dos 
resultados encontrados. Dos objetivos anteriormente assumidos resulta também como 
meta a identificação à posteriori, com base nas diversas temáticas estudadas, de um 
conjunto de tópicos de interesse que poderiam suportar a introdução e/ou o 
aprofundamento dos conteúdos programáticas do próprio curso. 
No total estiveram envolvidos na elaboração das RSL 69 enfermeiros que frequentaram esta 
pós-graduação entre 2010 e 2017. 
 
 

2.2  Metodologia  
 
Inicialmente foram analisados em cada RSL o título, o resumo e as respetivas palavras-
chave (descritores MeSH ou descritores virtuais em saúde). Posteriormente foram 
analisadas as respetivas questões de investigação formuladas com recurso ao modelo PICO 
(Patient / Population, Intervention, Comparison e Outcome). Para o desenvolvimento e 
estruturação de cada RSL e da presente comunicação foram aplicados os modelos 
systematic & umbrella reviews, ambos preconizados pelo JBI (2014). Em termos práticos, o 
processo que conduziu à elaboração das RSL, independentemente dos diferentes tipos de 
revisão efetuadas, procurou seguir cumulativamente as seguintes etapas: identificação de 
uma questão clinicamente relevante; desenvolvimento de um protocolo simplificado de 
revisão; localização dos estudos; seleção dos estudos relevantes; avaliação crítica da 
qualidade das investigações selecionadas; recolha dos dados de cada estudo individual; 
síntese dos achados de cada estudo individual e a apresentação de um relatório de revisão. 
Para conduzir e estruturar a realização do relatório final de revisão preconizou-se o recurso 
ao Preferred reporting items for systematic reviews and meta-analyses (PRISMA), em linha 
com o proposto por Moher e colaboradores (2009), sendo proposta a sua elaboração em 
formato de artigo, a ser submetido posteriormente para publicação em revista científica. 

 
 
3  Resultados, implicações e recomendações 
 
Os resultados obtidos foram organizados de acordo com as categorias identificadas pelos 
critérios da EWMA, nomeadamente da sua publicação científica – International Journal of 

Wound Care. Por ordem de frequência [n] foram identificadas as seguintes temáticas de 
estudo, alvo de revisão sistemática: Dispositivos & Intervenções [10]; Úlcera de Perna [7]; 
Procedimentos [6]; Infeção [5]; Úlcera de pressão; Prevenção; Qualidade de vida; Avaliação 
de Feridas & Feridas crónicas [3]; Economia da Saúde e Resultados; Terapia por Pressão 
Negativa & antimicrobianos [2]; Feridas Agudas; Queimaduras; Educação & Nutrição [1]. 
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No que se refere aos diferentes tipos de RSL efetuadas, de acordo com o proposto por 
Munn e colaboradores (2018), predominam naturalmente as RSL de efetividade. Foram no 
entanto identificados outros tipos de revisão, nomeadamente: avaliação custo/economia; 
prevalência e ou incidência e ainda de acurácia de teste e ou diagnóstico, associada à 
utilização de dispositivos. 

É de referir que no global e numa perspetiva hierárquica (DiCenso, Bayley & Haynes, 
2009), a qualidade das evidências encontradas nem sempre envolveu estudos da maior 
qualidade, o que também poderá limitar, de algum modo, os achados verificados nas 
diversas RSL. 

Como principais implicações para a prática docente observamos que as RSL 
desenvolvidas em contexto académico e enquanto estratégia pedagógica distinta 
disponibilizam um enfoque claro dos interesses de estudo dos estudantes que são, 
obrigatoriamente, profissionais. Nesta medida, é possível estruturar o ensino pós-graduado 
e a prática avançada no sentido de serem preenchidas as lacunas de conhecimento 
reportadas pelos próprios e a construção em contexto de uma prática baseada na evidência, 
promovendo e disseminando a incorporação do conhecimento. Proporcionam ainda uma 
base sólida para o desenvolvimento e promoção de competências ao nível da divulgação e 
publicação científica. 

No limite, com todas as limitações e constrangimentos, esta estratégia pretende 
estimular os profissionais para o questionamento permanente das suas próprias práticas e 
isso não só é desejável como se constitui como uma etapa primária e primordial na 
construção de uma prática baseada na evidência (Melnyk et al., 2010).  
 
 

4  Conclusões  
 
O domínio de competências no que se refere à metodologia de uma prática clínica baseada 
em evidências é imperativo para a prestação de cuidados de saúde de elevada qualidade. O 
ensino e a aprendizagem que melhorem o desenvolvimento destas competências, 
nomeadamente e no caso em apreço a síntese de evidências, são fundamentais para 
assegurar estas mesmas capacidades. Para isso, advogam-se abordagens multifacetadas e 
clinicamente integradas que considerem desde logo as práticas e os contextos em que os 
profissionais estão inseridos. 

Nesta linha, a própria Organização Mundial de Saúde através da sua Região Europeia 
(OMS/RE) equaciona um conjunto de estratégias para o fortelecimento da enfermagem 
tendo em conta os objetivos de Saúde 2020 (OMS, 2014). Em síntese, é proposto que a 
prática baseada na eviência deverá ser uma temática que diga respeito a todos os 
enfermeiros, sendo a mesma potenciada através do ensino e educação, investigação, 
liderança e acesso às fontes de evidência. 

Apesar das muitas limitações e constrangimentos identificados no ensino dos cuidados 
de saúde baseados na evidência (Young et al., 2014) dos quais estamos conscientes, a 
estratégia pedagógica agora exposta fornece, no nosso entendimento, um importante 
contributo para alcançar o desiderato anteriormente exposto. Acresce que, sendo o público-
alvo desta estratégia composto por profissionais, perceciona-se um efeito positivo de 
“contaminação” junto das restantes equipas profissionais e organizações, contribuindo 
também deste modo para o desenvolvimento de uma cultura de exigência e rigor nos 
contextos de exercício profissional e prática clínica. 
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